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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Grupo de Estudos Sobre Política Educacional e Trabalho Docente da Faculdade de Educação 

da Universidade Federal de Minas Gerais – GESTRADO/FaE/UFMG – apresenta neste volume os 

principais resultados do survey “Trabalho Docente na Educação Básica no Brasil” que se referem à 

Educação Infantil. 

A pesquisa teve como objetivo analisar o trabalho docente nas suas dimensões constitutivas, 

identificando seus atores, o que fazem e em que condições se realiza o trabalho nas escolas de 

Educação Básica da rede pública e conveniada, tendo como finalidade subsidiar a elaboração de 

políticas públicas no Brasil. Investigou em que medida as mudanças trazidas pela nova regulação 

educativa impactam na constituição das identidades e dos perfis dos profissionais de Educação Básica, 

identificando estratégias desenvolvidas pelos docentes para responder a novas exigências. Buscou ainda 

conhecer e analisar as mudanças promovidas pelas recentes políticas públicas para a Educação Básica 

no que se refere à organização e gestão escolar e suas consequências para a formação e a carreira 

docente, observando ainda seus efeitos sobre a saúde dos docentes. 

Foi traçado o perfil socioeconômico e cultural dos docentes em exercício na Educação Básica 

no Brasil; mapeados a divisão técnica do trabalho na escola, a emergência de postos, cargos e funções 

derivados de novas exigências e atribuições, bem como as atividades desenvolvidas pelos docentes; 

conhecidas as condições de trabalho dos docentes: os meios físicos, os recursos pedagógicos e o acesso 

à formação continuada, à literatura específica, às tecnologias e a outros bens culturais para o 

desenvolvimento de seu trabalho; levantadas as formas de contratação, as condições salariais e de 

carreira em diferentes redes de ensino; identificadas necessidades de formação continuada das 

professoras e dos professores da Educação Básica. 

A pesquisa contou com apoio do Ministério da Educação – MEC, em projeto institucional de 

cooperação técnica com a Secretaria de Educação Básica – SEB desse Ministério, por meio da Diretoria 

de Concepções e Orientações Curriculares para a Educação Básica – DCOCEB. O trabalho foi realizado 

em conjunto com oito grupos de pesquisa dos sete estados pesquisados, a saber: GESTRADO/UFMG, 

GESTRADO/UFPA, GETEPE/UFRN, NEDESC/UFG, NEPE/UFES, NUPE/UFPR, GEDUC/UEM-PR, 

GEPETO/UFSC. 

O objetivo deste volume é divulgar os resultados da pesquisa à sociedade no que se refere ao 

survey realizado no ano de 2009, em especial aos profissionais que contribuíram com a investigação 

atendendo as equipes de entrevistadores. Nele encontram-se informações sobre a pesquisa, notas 

técnicas com conceitos e termos utilizados, notas metodológicas, plano amostral e a sinopse das 

informações sobre a Educação Infantil, colhidas no survey realizado. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A utilização de indicadores tem se mostrado cada vez mais presente na formulação e 

avaliação de políticas públicas no Brasil, a exemplo do que é verificado na área de Educação. As agências 

públicas direcionadas a esse campo de atuação apresentam-se atuantes na produção de dados oficiais 

que permitem conhecer a realidade por meio de informações referentes a escolas, discentes e 

docentes.  

Em especial, no que tange à Educação Básica, são disponibilizadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) informações do SAEB e da Prova Brasil, que são 

dois exames complementares que compõem o Sistema de Avaliação da Educação Básica, tendo como 

foco o rendimento do aluno e também o Censo Escolar, que levanta dados sobre estabelecimentos, 

matrículas, funções docentes, movimento e rendimento escolar. 

O Censo Escolar é o principal instrumento de coleta de informações da Educação Básica e 

abrange suas diferentes etapas e modalidades: ensino regular (Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio), Educação Especial e Educação de Jovens e Adultos (EJA). A fonte de informações desse 

censo é o diretor da escola. Sua periodicidade é anual e realizada em âmbito nacional.  

Ele serve de referência para traçar um panorama nacional da Educação Básica e fornece 

subsídios para a formulação de políticas públicas e execução de programas na área da educação, 

inclusive questões como transferência de recursos públicos (merenda, transporte escolar, distribuição 

de livros, etc.). E, juntamente com outras avaliações, compõe a base de referência para o cálculo do 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que serve de indicador para as metas do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE) do Ministério da Educação. 

Contudo, o complexo cenário da Educação Básica nacional não permite que as fontes de 

dados mencionadas direcionem todas as ações públicas para a área. Nesse sentido, quando se trata da 

área de Educação que aborda as condições de trabalho e formação do sujeito docente, a proposição e 

implementação de políticas para esse fim se torna prejudicada pela ausência de dados apropriados. 

Desse modo, visando subsidiar as ações voltadas para o sujeito docente, o GESTRADO avançou através 

da realização de diagnóstico que busca apresentar a situação em que se encontram esses profissionais e 

captar suas opiniões em relação a suas condições de trabalho. 

 

*** 
 

O presente estudo traz informações a respeito dos sujeitos docentes da Educação Infantil, 

como unidade(s) educacional(is) em que estão lotados; perfil sociodemográfico; formação profissional; 

situação funcional; valorização profissional; rendimentos e atividades paralelas; contexto familiar; 

deslocamento para o trabalho; atividades exercidas no ambiente escolar; envolvimento dos pais dos 

alunos; relacionamento com os alunos; relacionamento com seus pares; gestão escolar e avaliação do 



16 

 

docente; fatores que dificultam a atividade de docência; perspectivas e melhorias; filiação a sindicatos e 

partidos políticos; e saúde do profissional. 

Espera-se com este trabalho proporcionar um diagnóstico amplo e científico da situação do 

sujeito docente da Educação Infantil no Brasil e possibilitar que, a partir dele, sejam implementadas 

políticas públicas que melhorem suas condições de trabalho e contribuam com sua satisfação com o 

trabalho docente. 

 

 

3. PESQUISA 

  

3.1. Fontes de coleta 

Este é um survey que consiste na realização de entrevistas junto a sujeitos docentes da 

Educação Básica em sete estados brasileiros. A coleta de dados foi realizada através de questionário 

estruturado que conjuga questões fechadas e abertas, com o intuito de obter informações acerca desse 

grupo de profissionais. Dessa forma, torna-se possível descrever as características dos entrevistados e 

produzir análises referentes ao tema. 

Em termos operacionais, o instrumento de coleta de dados é constituído por 85 questões e 

possui um tempo médio de aplicação de cerca de 50 minutos. 

 

3.2. Realização do pré-teste 

O instrumento de coleta de dados foi submetido a um pré-teste antes de ser iniciado o 

trabalho de campo, ou seja, previamente à aplicação de entrevistas junto a sujeitos docentes. O pré-

teste consiste na aplicação de questionários a uma quantidade reduzida de pessoas que possuem as 

mesmas características da população-alvo. A intenção é ajustar e melhorar o instrumento de coleta de 

dados de forma que apresente a linguagem mais adequada, que o tipo de respostas obtidas esteja 

apropriado para análise e, ainda, serve para treinar os entrevistadores e analisar os problemas 

encontrados na fase de coleta de dados. 

O pré-teste foi realizado junto a 64 sujeitos docentes lotados em escolas da Educação Básica 

de Belo Horizonte – MG e executado pela equipe do GESTRADO/UFMG, responsável pela coordenação-

geral da pesquisa. O período de realização dessa fase foi compreendido entre os dias 25/06 e 02/07 de 

2009. 

 

3.3. Trabalho de campo 

As entrevistas foram realizadas no período de setembro a dezembro de 2009. A aplicação de 

questionários (survey) foi realizada de forma simultânea nos sete estados pesquisados, sendo que a 

equipe de cada estado é coordenada por professores pertencentes a grupos de pesquisa das seguintes 

universidades públicas: Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade do Pará, Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal do Espírito Santo, 
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Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade Estadual de 

Maringá. 

O survey consiste na aplicação direta do questionário ao sujeito docente pelo pesquisador, o 

que permite apresentar os objetivos da pesquisa e do questionário e tirar dúvidas que os entrevistados 

tenham em certas perguntas. Ainda, há menos possibilidades de os entrevistados não responderem ao 

questionário ou deixarem perguntas em branco. 

As entrevistas foram realizadas na própria unidade escolar em que os sujeitos docentes 

estavam lotados. 

 

3.4. Tratamento dos dados 

O conjunto de dados produzidos pelo survey foi submetido a um processo de checagem que 

consiste em identificar dados inapropriados para cada tipo de variável considerada e, também, verificar 

a consistência entre as variáveis. 

 

3.5. Programas utilizados 

O processo de seleção da amostra e a análise dos dados foram realizados através do software 

PASW 18. 

 

 

4. CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

 

Antes de prosseguir com a análise dos dados propriamente dita, é necessário explicitar 

melhor alguns termos e conceitos utilizados no decorrer do estudo. São eles: 

Sujeito docente - São considerados sujeitos docentes os profissionais que desenvolvem algum tipo de 

atividade de ensino ou docência, sendo compreendidos pelos professores e por outros sujeitos que 

exercem atividade de docência. 

Unidade educacional - É considerado todo estabelecimento destinado à prática de atividade docente 

em que existe sujeito docente e sujeito discente e integra a educação escolar brasileira, funcionando 

nos tempos previstos pela legislação educacional. 

Etapas da Educação Básica - As unidades educacionais e os sujeitos docentes são classificados de acordo 

com as seguintes etapas: 

Educação Infantil -É definida como a educação e cuidado para crianças de 0 a 5 anos de idade, 

sendo nomeada em dois segmentos: creches para crianças de 0 a 3 anos e pré-escolas para as de 

4 e 5 anos de idade, nos termos do artigo 30 da LDB (lei 9394/1996) e do inciso IV do artigo 207 

da Constituição Federal/1988; 
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Ensino Fundamental- Definido como segunda etapa da educação básica que deve se iniciar aos 6 

anos de idade, com duração regular de nove anos, nos termos do artigo 32 da LDB citada; 

Ensino Médio- Definido como terceira etapa da educação básica, com duração regular de três 

anos, nos termos do artigo 35 da LDB citada. 

Dependência administrativa - As unidades educacionais consideradas no estudo são classificadas de 

acordo com a dependência administrativa: 

Municipal- Refere-se às unidades educacionais cujas principais fontes de recursos são advindas 

das administrações públicas municipais; 

Estadual - Refere-se às unidades educacionais cujas principais fontes de recursos são advindas 

das administrações públicas estaduais; 

Conveniada - Refere-se às unidades educacionais que são privadas, sem fins lucrativos e que 

estabelecem relação com a esfera pública por meio de termo jurídico de convênio, segundo 

direito administrativo, para prestação de serviços educacionais. 

 

5. POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

5.1. Universo da pesquisa 

É constituído pelos sujeitos docentes das escolas urbanas
1
 de Educação Básica brasileiras – 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio – que possuem dependência administrativa 

municipal, estadual ou conveniada e se situam em sete estados brasileiros: Espírito Santo, Goiás, Minas 

Gerais, Pará, Paraná, Rio Grande do Norte e Santa Catarina. No caso do presente estudo, o universo se 

refere exclusivamente à Educação Infantil. 

 

5.2. Aspectos da amostragem 

São apresentados adiante os procedimentos empregados para a definição da amostra, que 

constitui a base para a realização das análises referentes aos sujeitos da Educação Básica. 

Tendo em vista que não é possível realizar entrevistas com todos os sujeitos docentes da 

Educação Básica dos sete estados da federação pesquisados, torna-se necessário definir um 

procedimento de seleção em que, a partir de uma quantidade menor de indivíduos entrevistados, seus 

resultados possam ser estendidos a toda a população. Foi utilizado um método de amostragem 

probabilística cuja amostra é representativa da população-alvo. 

O método de amostragem probabilística é aquele cujo procedimento de seleção dos 

elementos ou grupos de elementos de uma população atribui a cada elemento da população uma 

                                                 
1
 Não foram consideradas as escolas rurais pelo fato de apresentarem características bem diferentes das escolas 

urbanas no que se refere à estrutura, quantidade de alunos, recursos disponíveis, entre outros. 
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probabilidade de inclusão na amostra, calculável e diferente de zero. Já a amostra representativa da 

população é aquela em que os resultados obtidos devem ser passíveis de generalização para todo o 

universo de análise. 

Em se tratando de procedimentos de amostragem, a amostragem aleatória simples é o 

método mais tradicional e de maior facilidade para realização de cálculos de estimativas e que implica 

em selecionar aleatoriamente as unidades amostrais dentro do universo. O fato é que o procedimento 

de seleção da amostra utilizado deve levar em conta alguns aspectos de ordem prática como as 

limitações associadas ao tempo disponível para realizar o trabalho de campo e, também, aos recursos 

orçamentários exigidos. 

Em virtude dessas nuanças, é necessário utilizar um desenho complexo de amostragem que 

vai combinar diferentes métodos de amostragem para seleção de amostra. Em amostras complexas, são 

considerados aspectos como probabilidades distintas de seleção das unidades e efeito de 

conglomeração das unidades. 

A amostra de sujeitos docentes da Educação Básica de sete estados brasileiros foi obtida 

seguindo as seguintes etapas: 

Etapa 1 – Inicialmente foram sorteados, dentro de cada estado pesquisado, cinco municípios 

distribuídos nos seguintes portes: a capital (autorrepresentativa), mais dois municípios com população 

de até 50.000 habitantes e dois acima de 50.000 habitantes. 

Etapa 2 - Foi utilizada amostragem por conglomerados (unidade educacional) e com 

probabilidade de seleção inversamente proporcional à quantidade de escolas em cada município, o que 

garante chance maior das unidades escolares de municípios menores fazerem parte da amostra. 

Cabe salientar que, com a utilização de conglomerados no procedimento de amostragem, a 

unidade amostral se torna diferente da unidade de análise. Realizando a distinção das duas: a unidade 

amostral é considerada cada um, ou um conjunto, dos elementos disjuntos de uma população que 

podem vir a ser sorteados durante o processo de amostragem, nesse caso, as unidades educacionais; já 

a unidade de análise diz respeito ao objeto em que serão realizadas as inferências, sendo a ela 

direcionadas as perguntas do formulário de coleta de dados, aqui considerados os sujeitos docentes. 

A amostra total é composta por 8795 sujeitos docentes de Educação Básica de sete estados 

do Brasil (Minas Gerais, Pará, Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Goiás, Paraná e Santa Catarina), 

como apresentam a FIGURA 5.2.1. e o QUADRO 5.2.1. Já a amostra de referência do presente estudo é 

composta por 1838 sujeitos docentes da Educação Infantil, 20,90% da amostra total. 
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FIGURA 5.2.1. Mapa do Brasil com a indicação dos sete estados e dos trinta e cinco municípios em que foi 

realizada a pesquisa 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

QUADRO 5.2.1. Estados e municípios amostrados 

ESTADO MUNICÍPIOS AMOSTRADOS 

Pará 

Belém 

Altamira 

Concórdia do Pará 

Curralinho 

Marituba 

Rio Grande do Norte 

Natal 

Ceará-Mirim 

Macaíba 

Currais Novos 

Canguaretama 

Goiás 
Goiânia 

Inhumas 



21 

 

Luiz dos Montes Belos 

Caldas Novas 

Planaltina 

Minas Gerais 

Belo Horizonte 

Bambuí 

Formiga 

Paracatu 

Raul Soares 

Espírito Santo 

Vitória 

Nova Venécia 

Guarapari 

Santa Tereza 

Viana 

Paraná 

Curitiba 

Andirá 

Jaguariaíva 

Pato Branco 

Almirante Tamandaré 

Santa Catarina 

Florianópolis 

Biguaçu 

Tubarão 

Imbituba 

São Joaquim 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

5.3. Verificação da precisão das estimativas 

A precisão das estimativas obtidas pela pesquisa pode ser verificada através da comparação 

com os parâmetros conhecidos da população. Dessa forma, a Sinopse do Professor 2009, produto do  

censo escolar realizado pelo INEP, torna-se importante referencial para que os dados (perfil dos 

professores) obtidos pela presente pesquisa possam ser comparados. 

A precisão de uma estimativa pode ser verificada pela comparação dos resultados obtidos na 

amostra com os verdadeiros parâmetros populacionais. Nesse sentido, o viés ou vício de um estimador 

é tido como a diferença entre o valor esperado e o valor do parâmetro. Em termos práticos, como 

mostra a TABELA 5.3.1, o percentual de sujeitos docentes encontrado na pesquisa foi de 18,1% e, na 

Sinopse do Professor, igual a 17,6%. Assim, a diferença entre esses dois valores, considerada como viés 

ou vício, é equivalente a 0,5%. 

 

TABELA 5.3.1 Verificação da precisão das estimativas obtidas na pesquisa através da comparação das estimativas 

obtidas e o parâmetro populacional 

Sexo Universo Amostra 

Feminino 82,4% 81,9% 

Masculino 17,6% 18,1% 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

5.4. Expansão da amostra 
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A estimativa de totais de uma população é geralmente realizada através do estabelecimento 

de fatores de expansão para a amostra. Essa metodologia faz uso das informações disponíveis do total 

da população para o emprego de estimadores mais apropriados. A TABELA 5.4.1 traz informações 

referentes ao universo de professores e à amostra obtida na pesquisa e, a partir da relação entre essas 

duas informações, pode ser calculado o fator de expansão. O fator de expansão é calculado por meio da 

divisão do número absoluto de elementos do universo pelo número absoluto de elementos amostrados. 

Tomando como referência o estado de Minas Gerais, o fator expansão foi igual a 176,66, o que equivale 

a dizer que existe um sujeito docente entrevistado a cada 176,66 sujeitos docentes em atividade no 

estado. 

 

TABELA 5.4.1 Distribuição dos professores do universo e da amostra total para cada um dos estados pesquisados 

e seus respectivos fatores de expansão 

Estado 
Professores 

Fator de expansão 
Universo % Amostra % 

Minas Gerais 242.377 36,45 1.385 15,75 175,0 

Pará 77.341 11,63 1.353 15,38 57,16 

Rio Grande do Norte 37.401 5,62 955 10,86 39,16 

Espírito Santo 40.431 6,08 1.481 16,84 27,30 

Goiás 65.972 9,92 1.113 12,65 59,27 

Paraná 126.201 18,98 1.153 13,11 109,45 

Santa Catarina 75.262 11,32 1.355 15,41 55,54 

Total 664.985 100 8.795 100 75,61 

                  Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

 

6. RESULTADOS ENCONTRADOS 

 

6.1. Caracterização dos entrevistados 

Os sujeitos docentes da Educação Infantil entrevistados nos sete estados brasileiros em que 

foi realizada a pesquisa “Trabalho Docente na Educação Básica no Brasil” serão aqui apresentados de 

acordo com suas características demográficas. A primeira etapa da Educação Básica está representada 

na pesquisa por uma subamostra de 1838 indivíduos, 20,90% da amostra total, que é de 8795 

entrevistados. Os dados apresentados nesta sinopse se referem apenas aos valores válidos 

identificados. 

A grande maioria dos sujeitos docentes analisados é composta por mulheres, o equivalente a 

98,1% do total, como apresenta o GRÁFICO 6.1.1.  
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GRÁFICO 6.1.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com o sexo 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

A idade média verificada entre os sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados é de 

38 anos. O GRÁFICO 6.1.2 mostra a distribuição das idades conforme faixas etárias. 

 

GRÁFICO 6.1.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a idade em 

faixas etárias 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Praticamente metade dos sujeitos que constituem o estudo (50,8%) é composta por pessoas 

que se declaram ser da cor/raça branca, conforme apresenta GRÁFICO 6.1.3. O segundo grupo mais 
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numeroso é o dos pardos, que corresponde a 30,3% do total, seguido pelos pretos/negros (15,7%), 

amarelos (2,5%) e indígenas (0,8%). 

 

 

GRÁFICO 6.1.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a raça/cor 

declarada 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

O estado civil mais comum entre os sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados é o 

casado, que apresenta 52,1% dos entrevistados, de acordo com o GRÁFICO 6.1.4. A segunda categoria 

mais comum é a de solteiros, que apresenta 31,3% do total.  

 

GRÁFICO 6.1.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com o estado civil 

 

 Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Cerca de 68,9% dos sujeitos docentes da Educação Infantil entrevistados possuem filho(s), 

conforme apresenta o GRÁFICO 6.1.5. A média observada é de um filho. 
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GRÁFICO 6.1.5. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com o fato de 

possuírem ou não filhos 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.2. Rendimentos 

O salário dos sujeitos docentes da Educação Infantil entrevistados foi classificado em 

categorias, medidas em salários mínimos (R$465,00). De forma geral, 81,9% dos entrevistados possuem 

renda de até três salários mínimos, sendo que 15,1% recebem menos de um salário mínimo, 37,6% mais 

de um a dois e 29,2% recebem mais de dois a três salários mínimos. Em relação àqueles com maiores 

rendimentos, cerca de 3,1% dos entrevistados recebem mais de cinco salários mínimos, conforme 

mostra o GRÁFICO 6.2.1. A média do salário bruto verificada é de R$993,80, sendo R$232,50 e 

R$4882,50 os valores mínimo e máximo, respectivamente, encontrados. 

 

GRÁFICO 6.2.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com o salário 

bruto recebido na unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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Sobre a satisfação com o salário recebido na unidade de Educação Infantil em que trabalham, 

59,8% dos entrevistados se dizem insatisfeitos, por se tratar de remuneração incompatível (injusta) com 

a sua dedicação ao trabalho. Cerca de 17,5% se dizem muito insatisfeitos, pois a remuneração que 

recebem é vista como insuficiente para manter um padrão de vida digno. Dos entrevistados, 2,4% se 

dizem indiferentes e 4,3%, conformados, pois apesar de considerarem o salário baixo, o veem como 

compatível com sua dedicação ao trabalho. 12,3% do total estão satisfeitos e apenas 0,5% se 

consideram muito bem remunerados, como mostra o GRÁFICO 6.2.2. 

 

GRÁFICO 6.2.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo a satisfação com o 

salário recebido na unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.3. Contexto familiar 

Levando em consideração o contexto familiar dos sujeitos docentes da Educação Infantil 

pesquisados, é verificado que 26,2% dos entrevistados possuem renda familiar (isto é, soma dos 

rendimentos de todas as pessoas da casa) de até três salários mínimos, conforme mostra o GRÁFICO 

6.3.1. A média da renda familiar verificada é de R$2178,20. 
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GRÁFICO 6.3.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a renda 

familiar 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Explorando o contexto familiar dos docentes da Educação Infantil pesquisados, pode ser 

verificado pelo GRÁFICO 6.3.2. que 36,9% dos entrevistados são os principais provedores de renda em 

suas residências. 

 

GRÁFICO 6.3.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao próprio ser o 

principal provedor de renda em sua casa 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

  

6.4. Outras atividades 
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Considerando o envolvimento dos sujeitos docentes da Educação Infantil com outra unidade 

educacional, 72,3% dos entrevistados afirmam trabalhar exclusivamente na unidade educacional em 

que foi realizada a entrevista, conforme apresenta o GRÁFICO 6.4.1. Do total, 17,1% afirmam trabalhar 

na rede municipal de ensino, 5,1% na rede estadual, 4,4% na rede privada e 0,3% na rede federal. 

 

GRÁFICO 6.4.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao trabalho em 

outras instituições educacionais 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados, 89,9% não exercem atividade 

remunerada em outro setor não ligado à educação, conforme mostra o GRÁFICO 6.4.2. 

 

GRÁFICO 6.4.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao exercício de 

alguma atividade remunerada em outro setor não ligado à educação 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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Cerca de 72,3% dos docentes da Educação Infantil pesquisados afirmam trabalhar apenas na 

unidade educacional em que foram entrevistados, conforme o GRÁFICO 6.4.3. Apenas 1,4% do total 

afirmam trabalhar em mais de três unidades educacionais. 

 

GRÁFICO 6.4.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao número de 

unidades educacionais em que trabalha 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.5. Formação dos docentes 

Com a verificação do maior nível de escolaridade dos sujeitos docentes da Educação Infantil 

pesquisados, percebe-se que 35,0% dos entrevistados possuem pós-graduação, 25,8% possuem 

graduação e 35,5%, ensino médio completo. Apenas, 2,2% possuem ensino médio incompleto, 0,9%, 

fundamental completo, e 0,6%, fundamental incompleto, como mostra o GRÁFICO 6.5.1. 
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GRÁFICO 6.5.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o maior nível de 

escolaridade 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Considerando o grupo de sujeitos docentes da Educação Infantil que possuem o título de pós-

graduação, 95,9% são formados em curso de especialização (sem mestrado), como pode ser visto no 

GRÁFICO 6.5.2. 

 

GRÁFICO 6.5.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem pós-graduação 

de acordo com a modalidade dessa formação 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Sobre o curso Normal Superior, apenas 8,2% dos docentes da Educação Infantil pesquisados 

de nível de escolaridade superior possuem essa formação, como mostra o GRÁFICO 6.5.3. 
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GRÁFICO 6.5.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem curso superior 

quanto a ser ou não essa graduação em Normal Superior 

  

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Sobre o curso de Pedagogia, 70,8% dos docentes da Educação Infantil pesquisados de nível de 

escolaridade superior possuem essa formação, como mostra o GRÁFICO 6.5.4. 

 

GRÁFICO 6.5.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem curso superior 

quanto a ser ou não essa graduação em Pedagogia 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos que são formados em Pedagogia, 46,9% possuem habilitação em “Educação Infantil”, 

“Pré-Escola” ou “Séries Iniciais”, como mostra o GRÁFICO 6.5.5. 
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GRÁFICO 6.5.5. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados formados em Pedagogia que 

possuem ou não habilitação em Educação Infantil/Pré-Escola/Séries Iniciais 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Sobre a formação em Licenciatura, 21,2% dos docentes da Educação Infantil pesquisados de 

nível de escolaridade superior possuem essa formação, como mostra o GRÁFICO 6.5.6. 

 

GRÁFICO 6.5.6. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem curso superior 

quanto a ser ou não essa graduação em Licenciatura 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos que possuem Licenciatura, 79,4% são formados na área das Humanidades, como mostra 

o GRÁFICO 6.5.7. 
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GRÁFICO 6.5.7. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem Licenciatura de 

acordo com a área de formação 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Sobre a formação em um curso superior diferente do Normal Superior, da Pedagogia e da 

Licenciatura, apenas 4,7% dos docentes da Educação Infantil pesquisados de nível de escolaridade 

superior possuem essa formação diferenciada, como mostra o GRÁFICO 6.5.8. 

 

GRÁFICO 6.5.8. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem curso superior 

quanto a ser ou não essa graduação em outro curso, diferente do Normal Superior, da Pedagogia e da 

Licenciatura 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos que possuem outro curso superior (diferente do Normal Superior, da Pedagogia e da 

Licenciatura), 56,0% são formados na área das Humanidades, conforme mostra o GRÁFICO 6.5.9. 
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GRÁFICO 6.5.9. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem outro curso 

superior de acordo com a área de formação 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

  

6.6. Avaliação da Política Nacional de Formação Docente 

A política nacional de formação docente é tida por praticamente a metade (51,3%) dos 

sujeitos docentes da Educação Infantil como sendo satisfatória, ressaltando, porém, que deve ser 

melhorada, conforme apresenta o GRÁFICO 6.6.1. 

 

GRÁFICO 6.6.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a opinião sobre a 

atual política nacional de formação docente 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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6.7. Situação funcional 

Dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados, 64,2% prestaram concurso para 

trabalhar na rede à qual a unidade educacional em que foi realizada a entrevista está vinculada, como 

mostra o GRÁFICO 6.7.1. 

 

GRÁFICO 6.7.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto à prestação de 

concurso público para trabalhar na rede à qual a unidade educacional está vinculada 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

A TABELA 6.7.1. apresenta os cargos para os quais os sujeitos docentes da Educação Infantil 

foram concursados na rede à qual estão vinculados. Destaque para o cargo de “educador infantil” e 

“professor”, representados, respectivamente por 32,8% e 37,0% do total de respostas. 

 

TABELA 6.7.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o cargo concursado 

ao qual estão vinculados à rede 

 Frequência Percentual 

Assistente de educação infantil 62 5,3% 

Assistente técnico de educação básica 1 0,1% 

Assistente técnico-pedagógico 2 0,2% 

Auxiliar de atividades administrativas 7 0,6% 

Auxiliar de escola 12 1,0% 

Auxiliar de serviços de educação 21 1,8% 

Auxiliar de serviços de higiene e alimentação 12 1,0% 

Educador infantil 384 32,8% 

Especialista de educação básica/em assuntos educacionais 5 0,4% 

Funcionário administrativo educacional 2 0,2% 

Monitor de esporte 3 0,3% 

Pedagogo 66 5,6% 

Professor 432 37,0% 

Professor de arte 8 0,7% 
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Profissional de educação 7 0,6% 

Professor de educação física 14 1,2% 

Supervisor pedagógico/escolar/orientador educacional 4 0,3% 

Outro 127 10,9% 

Total 1169 100,0% 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

A função desempenhada pelos sujeitos docentes da Educação Infantil na unidade educacional 

em que foi realizada a entrevista é de professor para 43,5% dos entrevistados, como mostra o GRÁFICO 

6.7.2. 

 

GRÁFICO 6.7.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto à função 

desempenhada na unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Mais detalhada, a TABELA 6.7.2. apresenta as diversas funções desempenhadas pelos sujeitos 

docentes da Educação Infantil na unidade de ensino em que foi realizada a entrevista. Destaque para as 

funções de “educador infantil” e “professor”, que são representados juntos por 50,14% dos 

entrevistados. 

 

TABELA 6.7.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a função 

desempenhada na unidade educacional 

 Frequência Percentual 

Administrador escolar 2 0,11% 

Assistente de educação 6 0,33% 

Assistente de educação infantil 49 2,70% 

Assistente técnico-pedagógico 2 0,11% 

Auxiliar de ambiente informatizado 2 0,11% 

Auxiliar de apoio educacional 8 0,44% 
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Auxiliar de atividades administrativas 2 0,11% 

Auxiliar de atividades educativas / agente educativo 51 2,81% 

Auxiliar de ensino 13 0,72% 

Auxiliar de biblioteca escolar 5 0,28% 

Auxiliar de escola 3 0,17% 

Auxiliar de sala 85 4,69% 

Auxiliar de serviços de Educação 4 0,22% 

Auxiliar de serviços de higiene e alimentação 4 0,22% 

Babá 9 0,50% 

Biodocente 5 0,28% 

Coordenador de turno 9 0,50% 

Coordenador pedagógico 39 2,15% 

Cuidador 3 0,17% 

Diretor/ Dirigente 4 0,22% 

Educador infantil 455 25,10% 

Especialista de educação básica 1 0,06% 

Especialista em assuntos educacionais 1 0,06% 

Funcionário administrativo educacional 1 0,06% 

Estagiário 118 6,51% 

Monitor 14 0,77% 

Monitor de esportes 1 0,06% 

Pedagogo 33 1,82% 

Professor 454 25,04% 

Professor ACT 77 4,25% 

Professor auxiliar 26 1,43% 

Professor coordenador 4 0,22% 

Professor de arte 11 0,61% 

Professor de educação física 19 1,05% 

Professor de sala multifuncional 2 0,11% 

Professor especializado em educação especial 5 0,28% 

Professor intérprete 1 0,06% 

Professor regente 198 10,92% 

Profissional de educação 3 0,17% 

Supervisor escolar 2 0,11% 

Supervisor pedagógico 2 0,11% 

Secretário geral 2 0,11% 

Outro 78 4,30% 

Total 1813 100,00% 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos que especificaram outro tipo de vínculo com a unidade educacional em que foi realizada 

a entrevista, 50,0% possuem cargo comissionado, como mostra a TABELA 6.7.3. 
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TABELA 6.7.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem outro tipo de 

vínculo com a unidade educacional conforme o tipo desse vínculo 

 Frequência Percentual 

Cargo Comissionado 12 50,0% 

Regime interno de trabalho 1 4,2% 

Amparado pela Lei 38 1 4,2% 

Bolsa Auxílio 1 4,2% 

Voluntário remunerado 1 4,2% 

Prestadora de serviços 3 12,5% 

Extensão da carga horária 2 8,3% 

Estatutária sem concurso 1 4,2% 

Remuneração integral do trabalho 1 4,2% 

Quadro próprio do ministério 1 4,2% 

Total 24 100,0% 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

O tempo de trabalho dos sujeitos docentes é analisado aqui em três categorias: o tempo em 

que trabalha com Educação, o tempo em que trabalha com Educação na rede pública de educação e o 

tempo em que trabalha na unidade educacional em que foi entrevistado. A TABELA 6.7.4. mostra que, 

em geral, o tempo médio em que os sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados trabalham com 

Educação é de 11 anos, com Educação na rede pública é de 9 anos e nesta unidade educacional é de 4 

anos. 

 

TABELA 6.7.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao tempo médio (em 

anos) em que trabalham com Educação, na rede pública e na atual unidade educacional 

Situação Tempo médio 

Trabalha com Educação 11 anos 

Trabalha com Educação na rede pública 9 anos 

Trabalha nesta unidade educacional 4 anos 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Considerando o vínculo de trabalho com a unidade educacional, a maior parte (57,2%) é 

composta por estatutários, ou seja, aqueles que passaram por concurso público para a função, como 

exibe o GRÁFICO 6.7.3. A segunda categoria mais recorrente, com 20,2% dos entrevistados, é formada 

pelos sujeitos docentes da Educação Infantil temporários, substitutos ou designados. 
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GRÁFICO 6.7.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao tipo de vínculo ou 

contrato de trabalho com a atual unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

É verificado que pouco mais da metade (52,3%) dos sujeitos docentes da Educação Infantil 

pesquisados afirma não estar contemplada por um plano de cargos e salários, conforme mostra o 

GRÁFICO 6.7.4. 

 

GRÁFICO 6.7.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto à contemplação em 

um plano de cargos e salários 

 
Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Daqueles que se dizem contemplados por um plano de cargos e salários, 77,6% afirmam 

possuir um plano que pertence à carreira do magistério, como mostra o GRÁFICO 6.7.5. 
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GRÁFICO 6.7.5. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem um plano de 

cargos e salários quanto ao pertencimento desse plano à carreira do magistério 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.8. Preparação no início das atividades docentes 

Sobre a apresentação do grau de preparo que os sujeitos docentes da Educação Infantil 

possuíam no início de suas atividades na educação, foi utilizada uma escala com quatro categorias: 

despreparado, razoavelmente preparado, preparado e muito preparado. 

 

A atividade em que mais se sentiam muito bem preparados era a comunicação com as 

crianças (em sala ou fora de sala), abrangendo 23,5% dos entrevistados, seguida pelo trabalho em 

equipe/colaboração com os colegas e comunicação com os pais, com 22,6% e 18,1%, respectivamente. 

Por outro lado, a atividade em que apresentavam, quando iniciaram seus trabalhos na educação, maior 

despreparo foi em relação à utilização de novas tecnologias (computadores, data show, recursos 

eletrônicos, etc.), apontado por 32,8% dos entrevistados, como mostra o GRÁFICO 6.8.1. 
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GRÁFICO 6.8.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto ao preparo ao iniciar 

as suas atividades na educação 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

  

6.9. Hábitos de leitura 

Sobre os hábitos de leitura, os sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados 

apresentam os livros técnicos e didáticos como o tipo de leitura mais frequente, como mostra o 

GRÁFICO 6.9.1. 
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GRÁFICO 6.9.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados quanto à frequência de 

leitura 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.10. Valorização profissional 

Os aspectos mais valorizados no plano de cargos e salários, para aqueles contemplados por 

um, são a titulação, o tempo de serviço e a participação em atividades de formação continuada, 

atingindo 32,6%, 27,7% e 24,0%, respectivamente. Os exames realizados pela Secretaria de Educação é a 

categoria menos citada pelos sujeitos docentes da Educação Infantil, como mostra o GRÁFICO 6.10.1. 
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GRÁFICO 6.10.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem um plano de 

cargos e salários quanto aos seus aspectos mais valorizados 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Mais da metade dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que são 

contemplados por um plano de cargos e salários, cerca de 63,5% dos entrevistados, encontram-se 

satisfeitos com a carreira pela possibilidade que ela oferece de progressão profissional. Enquanto que 

14,9% se dizem insatisfeitos com a carreira justamente pelo contrário, por ela não permitir a progressão 

profissional, conforme mostra o GRÁFICO 6.10.2. 

 

GRÁFICO 6.10.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem um plano de 

cargos e salários quanto à satisfação em relação à sua carreira 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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6.11. Deslocamento para a unidade educacional 

O tempo médio gasto pelos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados com a 

locomoção entre as unidades educacionais em que trabalham é de 43 minutos. Já o tempo médio gasto 

com o deslocamento de casa à unidade educacional onde possuem a maior carga horária de trabalho é 

de 33 minutos. Entre os entrevistados, 40,7% utilizam o ônibus como o principal meio de transporte 

para se locomoverem até as unidades educacionais onde trabalham.  A pé, se deslocam 25,3%, e com 

veículo próprio, 20,7%, como mostra o GRÁFICO 6.11.1. 

 

GRÁFICO 6.11.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o principal meio 

de transporte utilizado para a locomoção até a unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.12 Tempo e trabalho 

Trabalham de manhã e à tarde 38,8% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados. 

Apenas à tarde, 30,4%, e apenas pela manhã, 29,9%, como apresenta o GRÁFICO 6.12.1. 
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GRÁFICO 6.12.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme os turnos de 

trabalho na unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

A respeito da carga horária de trabalho semanal, é verificado que 33,4% dos sujeitos docentes 

da Educação Infantil pesquisados trabalham entre 30 e 40 horas, e 40,5%, entre 20 e 25 horas. Cerca de 

5,9% trabalham mais de 40 horas por semana, como mostra o GRÁFICO 6.12.2. A média da carga horária 

de trabalho semanal encontrada é de 31 horas e o tempo médio por semana com atuação em atividade 

docente é de 27 horas. 

 

GRÁFICO 6.12.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a carga horária de 

trabalho semanal na unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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31,2% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados sempre levam alguma 

atividade do seu trabalho para realizar em casa e 22,3% nunca levam, como mostra o GRÁFICO 6.12.3. 

Entre os que levam, a média de horas semanais dedicadas a essas atividades é de 5 horas. 

 

GRÁFICO 6.12.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o costume de 

levar ou não atividade do trabalho para ser feita em casa 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Percebe-se, porém, uma grande variação entre o número de horas dedicadas a atividades do 

trabalho levadas para casa quando observado em faixas. Como revela o GRÁFICO 6.12.4., 49,5% dos 

sujeitos entrevistados dedicam menos de 5 horas semanais a essas atividades, enquanto que 26,4% 

dedicam mais de 30 horas por semana. 

 

GRÁFICO 6.12.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o número de 

horas semanais dedicadas a atividades do trabalho educacional em casa 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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Na unidade educacional de referência, dos docentes da Educação Infantil pesquisados, 54,3% 

não contam com remuneração para se dedicarem a atividades extraclasse: de estudos, planejamento e 

avaliação, atendimento às crianças e pais, preparação de atividades, pesquisas, reuniões pedagógicas e 

administrativas, entre outras, como indica o GRÁFICO 6.12.5. Entre aqueles que contam com tempo 

remunerado (incluso no salário) para a dedicação a atividades extraclasse, em média, como é verificado, 

o tempo por semana dedicado a essas atividades educacionais é de 5 horas. 

 

GRÁFICO 6.12.5. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o fato de 

contarem ou não com tempo remunerado para a dedicação a atividades extraclasse 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.13 Tamanho das turmas 

O número médio de crianças nas turmas dos sujeitos docentes da Educação Infantil 

pesquisados é 21. Cerca de 51,5% desses docentes possuem em suas turmas mais de 20 crianças, como 

mostra o GRÁFICO 6.13.1. 
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GRÁFICO 6.13.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com o número de 

crianças, em média, na(s) turma(s) de sua responsabilidade 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.14. Apoio especializado  

76,8% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados contam com o apoio de pessoal 

para o acompanhamento de suas crianças, como mostra o GRÁFICO 6.14.1. 

 

GRÁFICO 6.14.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o fato de 

contarem ou não com o apoio de pessoal para o acompanhamento das crianças 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.15. Atividades com crianças com necessidades especiais 

26,5% dos sujeitos docentes têm em suas turmas crianças com necessidades especiais, como 

indica o GRÁFICO 6.15.1. 
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GRÁFICO 6.15.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o fato de terem 

ou não crianças com necessidades especiais em sua(s) turma(s) 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem em suas turmas 

crianças com necessidades especiais, 23,8% adaptam as atividades propostas às crianças e 18,6% 

acompanham as crianças a outros locais da unidade educacional, como banheiro, refeitório, parque, etc. 

O GRÁFICO 6.15.2. apresenta a distribuição das atividades específicas executadas. 
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GRÁFICO 6.15.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem em sua(s) 

turma(s) crianças com necessidades especiais conforme as atividades específicas realizadas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem em sua(s) turma(s) 

crianças com necessidades especiais, apenas 35,4% recebem alguma orientação específica para executar 

as atividades anteriormente citadas, como mostra o GRÁFICO 6.15.3. 
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GRÁFICO 6.15.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem em sua(s) 

turma(s) crianças com necessidades especiais conforme o fato de receberem ou não orientação específica na 

realização das atividades anteriormente citadas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.16. Condições de trabalho 

A avaliação dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados sobre os aspectos 

relativos às condições de trabalho da unidade educacional é mostrada pelo GRÁFICO 6.16.1., no que diz 

respeito à exposição a ruídos. Foram considerados o ruído dentro da sala de aula, o ruído fora da sala de 

aula e o ruído fora da unidade educacional. De forma geral, o ruído originado na sala de aula é o que 

mais incomoda. 

 

GRÁFICO 6.16.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a avaliação de 

ruídos verificados na unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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O GRÁFICO 6.16.2. apresenta uma série de avaliações a respeito de determinados aspectos 

relativos às condições de trabalho na unidade educacional, como ventilação, iluminação, banheiros, 

biblioteca, entre outros. 

 

GRÁFICO 6.16.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a avaliação de 

aspectos relativos às condições de trabalho da unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.17. Vivência profissional 

Os sujeitos docentes da Educação Infantil apontam as ações que ocorrem na unidade 

educacional em que foram entrevistados e que podem ser entendidas como possíveis situações que 

venham a indicar o aumento do grau de cobrança em relação a eles e, por consequência, serem 

considerados fatores de estresse de sua atividade como docente, ou então, apresentar ações que 

podem lhes garantir maior autonomia e satisfação.  
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O enunciado mais identificado como sendo ocorrido em suas unidades educacionais é o fato 

de se ter maior autonomia na definição e desempenho de suas atividades que, como mostra o GRÁFICO 

6.17.1., é apontado por 82,9% dos entrevistados. Por outro lado, a situação menos percebida (26,3%) no 

contexto dos entrevistados é a competição entre as instituições de educação para conseguir o melhor 

índice de qualidade. 

 

GRÁFICO 6.17.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o posicionamento 

a respeito de alguns assuntos relacionados à unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 
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A vivência profissional está estreitamente relacionada à satisfação do sujeito com a sua 

atividade profissional e pode ser mais bem compreendida através da verificação da frequência em que 

determinados sentimentos ocorrem em seu cotidiano. É importante observar que, de certa forma, os 

sujeitos docentes da Educação Infantil gostam da atividade que exercem, por exemplo, 62,6% dos 

entrevistados afirmam que “sempre” continuariam a trabalhar em educação se tivesse que recomeçar a 

vida profissional e 63,8% afirmam que “nunca” pensaram em parar de trabalhar na educação. A 

recorrência de vontades dos sujeitos docentes da Educação Infantil em relação à vivência profissional 

pode ser verificada em diversos enunciados através do GRÁFICO 6.17.2.  

 

GRÁFICO 6.17.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o posicionamento 

a respeito de alguns aspectos de sua vivência profissional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

O grau que os sujeitos docentes da Educação Infantil possuem de controle sobre certas ações 

é verificado pelo GRÁFICO 6.17.3., que traz algumas situações relacionadas à sua atividade cotidiana. A 
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definição de suas atividades é a circunstância na qual os entrevistados afirmam ter mais controle, 62,7% 

dizem possuir “muito” controle. Em seguida, aparece o controle sobre a avaliação das crianças, com 

55,8% de “muito”, e a seleção dos conteúdos abordados em seus planos de trabalho, com 50,3%. Em 

situação oposta, aparece o controle sobre o projeto pedagógico da escola, em que apenas 34,6% dizem 

ter muito controle e ainda 20,3% afirmam ter pouco ou nenhum controle. 

 

GRÁFICO 6.17.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a consideração a 

respeito do grau de controle que possui sobre certas questões relativas à unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Utilizando uma escala de concordância com quatro categorias, os sujeitos docentes da 

Educação Infantil pesquisados avaliaram situações inerentes ao cotidiano de trabalho do professor. O 

GRÁFICO 6.17.4. mostra que a imensa maioria dos entrevistados, 94,5%, se vê como pessoas que têm 

um papel importante sobre o futuro das crianças. Outra situação em que os sujeitos da pesquisa (85,5%) 

também mostraram alta concordância é o sentimento de satisfação na realização de atividades de 

cuidado com as crianças.  
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GRÁFICO 6.17.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o grau de 

concordância sobre alguns aspectos relacionados com o trabalho educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

A frequência com que os sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados realizam 

atividades junto com os seus colegas é mostrada pelo GRÁFICO 6.17.5. As atividades que “sempre” 

acontecem são apontadas como sendo a discussão sobre os alunos (50,5%) e as trocas de material 

pedagógico (42,3%). A atividade que é mais apontada como a que “nunca” ocorre é a discussão sobre o 

projeto pedagógico da escola (12,3%).  
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GRÁFICO 6.17.5. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a frequência 

com que se realizam certas atividades com suas colegas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

A visão dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados é agora verificada de acordo 

com a intensidade em que as situações podem interferir no desempenho de suas atividades nas 

unidades educacionais. Nesse sentido, o GRÁFICO 6.17.6. mostra que a ação que mais “interfere muito” 

(35,0%) são as atitudes de vandalismo, seguida pela saúde das crianças, que foi por 34,9% dos 

entrevistados tida como a que mais interfere muito. As duas situações mais apontadas pelos 

entrevistados como “não interfere” nas atividades são: o consumo de álcool/drogas pelas crianças nas 

dependências das unidades educacionais (64,7%) e a presença de gangues dentro da unidade 

educacional (58,9%). Essas duas situações, no entanto, foram apontadas por parte do restante dos 

entrevistados, respectivamente, 29,9% e 30,6%, como “interfere muito” nas atividades. 
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GRÁFICO 6.17.6. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a percepção a 

respeito da interferência de certos fatores no desempenho de suas atividades 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

26,9% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados afirmam que receber melhor 

remuneração, ou seja, ter aumento de salário é o fator mais importante para melhorar a qualidade do 

trabalho, como mostra o GRÁFICO 6.17.7. Os outros fatores mais importantes apontados são receber 

mais capacitação para as atividades que exerce (21,8%) e reduzir o número de crianças por turma 

(20,4%). 
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GRÁFICO 6.17.7. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a avaliação a 

respeito do que seria importante para melhorar a qualidade do seu trabalho 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

Existem duas situações que têm sido muito vivenciadas pelos sujeitos docentes da Educação 

Infantil pesquisados nas unidades educacionais, de acordo com o GRÁFICO 6.17.8., que é o fato de que 

97,9% afirmam que procuram se adaptar a novas exigências profissionais e 92,3% dizem que assumem 

novas responsabilidades de forma natural. Por outro lado, é visto que 85,6% dos entrevistados não têm 

se sentido constrangidos a mudarem a forma de trabalho em razão dos resultados dos exames de 

avaliação e, também, que 77,6% não se sentem forçados a dominar novas práticas, novos saberes, 

novas competências, novas funções e responsabilidades.  
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GRÁFICO 6.17.8. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a situação na 

unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

O principal agente de cobrança em relação ao trabalho dos sujeitos docentes da Educação 

Infantil pesquisados são eles próprios, 43,3% dos entrevistados. A Secretaria de Educação aparece em 

10,1% das respostas, como indica o GRÁFICO 6.17.9. 
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GRÁFICO 6.17.9. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a opinião sobre 

quem cobra mais em relação ao seu trabalho 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

A forma de manifestação mais utilizada pelos sujeitos docentes da Educação Infantil 

pesquisados quando discordam de uma medida que interfere diretamente no seu trabalho é conversar 

diretamente com a direção da unidade educacional, verificada para 40,5% dos entrevistados, como 

mostra o GRÁFICO 6.17.10. Em seguida, vem a conversa com os colegas na sala dos professores (27,3%). 

Não cumprir abertamente as normas e exigências com as quais não concordam, reclamar com o 

sindicato e conversar pelos corredores são os meios menos usados como forma de manifestação. 
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GRÁFICO 6.17.10. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o modo como se 

manifestam quando discordam de uma medida que interfere diretamente no seu trabalho 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

6.18. Gestão da unidade educacional 

A organização e gestão da unidade educacional foram avaliadas de acordo com a 

concordância com aspectos relacionados a elas. Os aspectos que mais sujeitos docentes da Educação 

Infantil pesquisados concordam, segundo o GRÁFICO 6.18.1., são de que os que participam da gestão 

devem receber formação específica para esse fim, com 86,0% de concordância, e de que a gestão é 

democrática envolvendo o coletivo dos docentes no planejamento dos trabalhos, com 74,5% de 

concordância. O item de maior discordância, para 62,1% dos entrevistados, é a afirmação de que o 

financiamento da educação garante condições adequadas de trabalho. 
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GRÁFICO 6.18.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o grau de 

concordância com aspectos relacionados à organização e gestão da unidade educacional 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.19. Avaliação do trabalho docente 

Em relação à avaliação do trabalho dos docentes da Educação Infantil, a imensa maioria, 

94,8%, concorda que deve ser objeto de avaliação, conforme mostra o GRÁFICO 6.19.1. 
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GRÁFICO 6.19.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a 

consideração sobre se o trabalho docente deve ser ou não avaliado 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

Contabilizando apenas o conjunto de sujeitos docentes da Educação Infantil que concordam 

com que o trabalho dos professores deve ser avaliado, o GRÁFICO 6.19.2. vem mostrar quem deve ser o 

responsável por essa avaliação. As duas categorias que são vistas como as mais apropriadas para avaliar 

o trabalho dos docentes é a administração ou direção da unidade educacional, que apresenta 84,4% de 

concordância, e os supervisores ou coordenadores educacionais, com 82,7% de concordância entre os 

entrevistados. Por outro lado, 46,3% dos sujeitos docentes pesquisados discordam que a avaliação deve 

ser feita pelos inspetores escolares e 44,3% dos entrevistados não concordam que os seus colegas ou 

pares devem avaliar um ao outro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 

 

GRÁFICO 6.19.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a opinião 

sobre quem deve avaliar o trabalho dos docentes 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.20. Acompanhamento dos responsáveis familiares pelas crianças 

A avaliação de como os pais têm acompanhado as atividades educacionais das crianças é feita 

considerando algumas situações, expressas numa escala com quatro categorias que varia de inexistente 

a muito satisfatório. Como indica o GRÁFICO 6.20.1., a contribuição voluntária na unidade educacional 

no reforço das crianças com dificuldade de aprendizagem é a situação mais mal avaliada, tendo 44,2% 

dos sujeitos docentes da Educação Infantil que afirmam ser insatisfatório e 31,0%, inexistente. A melhor 

avaliação fica por conta da participação no conselho da unidade educacional/colegiado (a título de 

representação), com valores de “muito satisfatório” e “satisfatório” iguais a 5,6% e 49,0%, 

respectivamente. 
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GRÁFICO 6.20.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a avaliação 

sobre o acompanhamento educacional dos familiares responsáveis pelas crianças 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.21. Objetivos do trabalho docente 

O trabalho dos sujeitos docentes da Educação Infantil é objetivado por diversos fatores e o 

GRÁFICO 6.21.1. mostra que o que foi mais citado como muito importante (92,0%) é preparar as 

crianças para serem cidadãos responsáveis. O segundo objetivo mais importante é promover o 

desenvolvimento integral da criança e, na outra ponta, o que é menos citado como muito importante é 

preparar as crianças para o mercado de trabalho (57,1%).  
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GRÁFICO 6.21.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a percepção a 

respeito da importância de alguns objetivos em seu trabalho 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010. 

 

6.22. Futuro profissional 

Pensando nas perspectivas do trabalho docente na Educação Infantil para os próximos anos, é 

verificado que apenas 24,0% dos entrevistados possuem intenção de continuar na mesma função na 

rede em que trabalham, como mostra o GRÁFICO 6.22.1. Mudar de profissão é a opção que os sujeitos 

docentes da Educação Infantil (4,2%) menos cogitam quando se pensa nas perspectivas de trabalho para 

os próximos anos. 
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GRÁFICO 6.22.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a percepção a 

respeito das perspectivas para o trabalho futuro que parecem mais realizáveis 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

6.23. Sindicato 

A maior parte (61,2%) dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados não é filiada ao 

sindicato profissional, como mostra o GRÁFICO 6.23.1. É verificado que apenas 7,7% dos entrevistados 

são filiados ao sindicato e participam ativamente de todas as ações e tomadas de decisões.  
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GRÁFICO 6.23.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a filiação ou 

não ao sindicato 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

A avaliação dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados sobre a atuação do 

sindicato em relação aos problemas que afetam o seu trabalho é mostrada pelo GRÁFICO 6.23.2. 64,2% 

acham que a atuação do sindicato em relação aos problemas que lhes afligem é pouco satisfatória ou 

insatisfatória. 15,0% dos entrevistados não sabem.  

 

GRÁFICO 6.23.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a avaliação sobre 

a atuação do sindicato em relação aos problemas que afetam o seu trabalho 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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6.24. Partido político 

Somente 5,7% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados são filiados a algum 

partido político, conforme indica o GRÁFICO 6.24.1. 

 

GRÁFICO 6.24.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a filiação ou 

não a algum partido político 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

6.25. Tempo livre 

A atividade que os sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados mais costumam fazer 

em seu tempo livre é programa em família, que engloba 18,0% dos entrevistados, como apresenta o 

GRÁFICO 6.25.1. Logo em seguida, aparece a realização de tarefas domésticas e o descanso, para 17,7% 

e 14,8% dos entrevistados, respectivamente. Praticar atividades físicas, ir ao cinema e praticar 

atividades lúdicas (jogos, entretenimento, etc.) foram as categorias abordadas menos recorrentes.  
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GRÁFICO 6.25.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com as atividades 

que costumam fazer no tempo livre 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

6.26. Saúde 

O levantamento da frequência com que os sujeitos docentes da Educação Infantil realizam 

alguma atividade física (caminhadas, exercícios, ginástica, prática de esportes, etc.) corrobora os 

resultados apresentados anteriormente, em que a prática de atividades físicas é uma das menos 

realizadas. O GRÁFICO 6.26.1. apresenta que 58,9% dos entrevistados não realizam nenhuma atividade 

física. 
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GRÁFICO 6.26.1. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com a frequência 

com que realizam atividades físicas 

 
Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

O afastamento do trabalho pelos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados através 

de licença médica, considerando os últimos 24 meses em relação à entrevista, foi verificado para 27,7% 

dos entrevistados, conforme apresenta o GRÁFICO 6.26.2.  

 

GRÁFICO 6.26.2. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados de acordo com o fato de 

terem se afastado ou não do trabalho por licença médica, no últimos 24 meses 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

O motivo mais apontado pelos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados como o 

responsável pela licença médica, além daqueles que se enquadram na categoria “outros” (59,3%), são as 
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doenças musculoesqueléticas, resposta dada por 13,6% dos entrevistados, como mostra o GRÁFICO 

6.26.3. 

 

GRÁFICO 6.26.3. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que se afastaram do 

trabalho por licença médica, nos últimos 24 meses, conforme o motivo do afastamento 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

Em relação ao tempo de afastamento por licença médica, considerando os últimos 24 meses 

em relação à entrevista, 44,4% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados se afastaram por 

um mês ou mais, como revela o GRÁFICO 6.26.4.   

 

GRÁFICO 6.26.4. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que se afastaram do 

trabalho por licença médica, nos últimos 24 meses, conforme o tempo do afastamento 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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Esse afastamento levou à necessidade de readaptação de função em 9,6% dos casos, como 

indica o GRÁFICO 6.26.5. 

 

GRÁFICO 6.26.5. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que se afastaram do 

trabalho por licença médica, nos últimos 24 meses, conforme o fato de que este afastamento levou à 

readaptação de função 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

O afastamento do trabalho por licença médica fez com que 17,5% dos sujeitos docentes da 

Educação Infantil entrevistados tivessem redução de remuneração neste período, conforme mostra o 

GRÁFICO 6.26.6. 

 

GRÁFICO 6.26.6. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que se afastaram do 

trabalho por licença médica, nos últimos 24 meses, conforme o fato de que houve redução de remuneração no 

período de afastamento 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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Nas duas últimas semanas em relação à entrevista, diariamente, 15,0% dos sujeitos docentes 

da Educação Infantil pesquisados sentem cansaço ao falar, como indica o GRÁFICO 6.26.7. 

 

GRÁFICO 6.26.7. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o sentimento de 

cansaço para falar nas duas últimas semanas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

Nas duas últimas semanas, anteriores à entrevista, em relação à piora na qualidade da voz, 

13,7% dos sujeitos docentes da Educação Infantil responderam que diariamente isso está acontecendo, 

como mostra o GRÁFICO 6.26.8. 

 

GRÁFICO 6.26.8. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a percepção de 

piora na qualidade da voz nas duas últimas semanas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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Nas duas últimas semanas em relação à entrevista, 42,7% dos sujeitos docentes da Educação 

Infantil pesquisados apresentaram algum processo inflamatório, infeccioso ou alérgico nas vias aéreas 

superiores (sinusite, rinite, amigdalite ou faringite), conforme o GRÁFICO 6.26.9. 

 

GRÁFICO 6.26.9. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a apresentação de 

algum processo inflamatório, infeccioso ou alérgico nas vias aéreas superiores nas duas últimas semanas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

29,3% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados, em geral, não ingerem água 

durante as atividades educacionais, como aponta o GRÁFICO 6.26.10. 

 

GRÁFICO 6.26.10. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme a ingestão ou 

não de água durante as aulas 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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No dia-a-dia, 25,6% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados exercem alguma 

atividade na qual utilizam com frequência a voz, como mostra o GRÁFICO 6.26.11. 

 

GRÁFICO 6.26.11. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o exercício ou 

não de alguma atividade fora da sala de aula na qual a voz é utilizada com frequência 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

Dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados, 34,4% fazem uso de medicamento 

prescrito por médico, como indica o GRÁFICO 6.26.12. 

 

GRÁFICO 6.26.12 Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o uso ou não de 

medicamento prescrito por médico atualmente 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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9,4% dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados fazem uso de medicamento 

prescrito por médico para hipertensão arterial, 7,4%, para depressão, ansiedade ou nervosismo, e 3,1%, 

para alterações no sono, como apresenta o GRÁFICO 6.26.13. 

 

GRÁFICO 6.26.13. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o motivo pelo 

qual se está fazendo uso de medicamento prescrito por médico 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 

 

Um considerável número de sujeitos docentes da Educação Infantil (40,8%) não possui um 

plano de saúde, conforme o GRÁFICO 6.26.14. 

 

GRÁFICO 6.26.14. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados conforme o fato de 

possuírem ou não plano de saúde 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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Como mostra o GRÁFICO 6.26.15., dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados 

que possuem um plano de saúde, 36,4% pagam integralmente os custos desse serviço.   

 

GRÁFICO 6.26.15. Distribuição dos sujeitos docentes da Educação Infantil pesquisados que possuem plano de 

saúde conforme como se dá o seu custeio 

 

Fonte: GESTRADO/UFMG, 2010 
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